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Malan (E) e Loyola: presidente do BC acredita na inocência de sua equipe 

Banco Central revela 
sindicância da pasta rosa 

O presidente do Banco Central, 
Gustavo Loyola, deve divulgar hoje 
o resultado da investigação interna 
determinada pelo ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, para verificar o va-
zamento de informações do dossiê 
conhecido como a pasta cor-de-rosa. 

A pasta contém listas de nomes de 
políticos e outros documentos relati-
vos ao financiamento de campanhas 
eleitorais pelo Banco Econômico em 
1990. 

O vazamento de seu conteúdo pro-
vocou conflitos entre o Banco Cen-
tral e políticos do PFL, sobretudo da 
Bahia, no final do ano passado. 

De acordo com assessores de Lo-
yola, o relatório da comissão de sin-
dicância encarregada de investigar o 
vazamento de informações está em 
poder do diretor de Administração 
do banco, Carlos Eduardo Tavares 
de Andrade. 

Análise — Hoje, em reunião de 
diretoria, o documento será analisa-
do formalmente por todos os direto-
res. Loyola deve conceder entrevista 
logo depois. 

No dia 29 de dezembro, o presi-
dente do Banco Central deu a enten-
der que a investigação não incrimina 
diretores ou funcionários da institui-
ção — eles nada teriam com o vaza-
mento dos documentos para a im-
prensa. 

"Eu sempre estive convicto disso 
(da inocência dos diretores)", disse 
Loyola na época. 

O fato, porém é que o presidente 
do Banco Central não adiantou ne-
nhum detalhe do conteúdo do rela-
tório da sindicância. Até ponderou 
que cabia à Diretoria aplicar puni-
ções — se elas fossem necessárias 
— ou determinar melhor apuràção 
dos fatos. 


